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RESUMO

O pepino (Cucumis sa�vus L.) é uma hortaliça cujo cul�vo é realizado tradicionalmente por semeadura direta. O sucesso do 
cul�vo das hortaliças inicia-se pela obtenção de mudas de qualidade, portanto, uma muda mal formada dará origem a uma 
planta com produção abaixo de seu potencial gené�co. A combinação de materiais na composição do substrato pode 
favorecer o desenvolvimento sa�sfatório da muda, todavia, buscando a obtenção de plantas com maior vigor e 
uniformidade, a produção de mudas para a cultura tem sido implantada. O trabalho teve como obje�vo avaliar o 
desenvolvimento de mudas de pepino, cv Aodai, em diferentes quan�dades de serragem incorporadas ao substrato base 
(50% terra preta + 50% de esterco bovino). O experimento foi conduzido na Fazenda Escola da Universidade Estadual do 
Maranhão, em ambiente protegido, entre março e abril de 2016, no município de São Luís – MA, Brasil. O delineamento 
experimental u�lizado, foi inteiramente casualizado, com quarto repe�ções. Os tratamentos foram cons�tuídos pela 
incorporação de serragem (0, 10, 20, 30, 40 e 50%) junto a substrato base, em copos plás�cos de 150ml. As plantas foram 
colhidas aos 15 dias após a semeadura. As variáveis avaliadas foram: altura, diâmetro, número de folhas e porcentagem de 
emergência. Os dados foram subme�dos as análises de variância, u�lizando-se o teste F e de regressão para comparar os 
efeitos das proporções de serragem acrescidas ao substrato base sobre as caracterís�cas avaliadas. Para a porcentagem de 
emergência, a serragem proporcionou valores absolutos acima do valor esperado para o substrato cons�tuído por terra 
preta + esterco bovino, exceto esses, todas as demais variáveis analisadas, reduziram-se em função da presença da 
serragem na composição do substrato, observando-se as maiores médias no substrato base. A ausência da serragem na 
composição do substrato promoveu nos parâmetros: altura, diâmetro, número de folhas, valores máximos, 
esta�s�camente superiores em comparação com o substrato acrescentado de 50% de serragem. A melhor porcentagem 
de emergência no processo de produção de mudas do pepino foi ob�do com a u�lização do substrato em que a serragem 
apresentou uma par�cipação na composição do substrato de 50%. A u�lização da serragem como componente do 
substrato no processo de produção de mudas do pepino não favoreceu o bom desenvolvimento das plantas, e o 
conhecimento da composição �sica e química dos componentes do substrato, dentro do processo de produção de mudas, 
são fatores determinantes para a obtenção de material de alta qualidade.
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RESUMO

Em Portugal, a produção de batata-doce tem vindo a aumentar na úl�ma década, refle�ndo-se nas exportações, 
principalmente para a Europa do Norte, e nas importações que diminuíram. A área de produção (±1000 ha) distribui-se 
pelo Ribatejo, Estremadura, Alentejo e Algarve; sendo cerca de 80% abrangida pelo Perímetro de Rega do Mira (PRM).
A cultura no PRM está a passar por uma situação de declínio com baixas produções e problemas fitossanitários (vírus, 
fungos, insetos…), de fer�lização e de rega, com redução do rendimento. A mul�plicação a par�r de estacas da cultura do 
ano anterior e a falta de um controlo eficaz dos principais vetores de vírus (a�deos e moscas-brancas) podem perpetuar a 
incidência de vírus e afetar dras�camente a produção e a qualidade das raízes. A alterna�va é a importação de material de 
viveiro de variedades concorrentes da 'Lira' (IGP, desde 2009), com pagamento de royal�es, sem garan�a de passaporte 
fitossanitário e com o risco da introdução no país de organismos nocivos. 
No âmbito do Programa de Desenvolvimento Rural 2014-2020 (1.0.1 – Grupos Operacionais), deu-se início ao projeto 
'+BDMIRA - Batata-doce compe��va e sustentável no Perímetro de Rega do Mira: técnicas culturais inovadoras e dinâmica 
organizacional', que tem como obje�vos gerais: 1-Fornecer à fileira outputs que fomentem o aumento da produ�vidade e 
da qualidade das raízes no PRM; 2-Desenvolver metodologias inovadoras de mul�plicação (in vitro e em estufa) de 
material de propagação de elevada qualidade (isento de vírus e outras doenças), para transferência para a a�vidade 
viveirista; 3-Desenvolver metodologias de produção sustentável de raízes para transferência para os produtores.
Com o desenvolvimento deste projeto pretende-se:
- Apresentar um produto final (raiz) da variedade Lira de maior qualidade;
- Incrementar a compe��vidade a nível nacional e internacional dos produtores de batata-doce, através da adoção de uma 
nova dinâmica organizacional;
- Transferir metodologias capazes de aumentar (30 a 50%) a produ�vidade da batata-doce de qualidade no PRM, com uma 
elevada vertente de exportação;
- Dinamizar a criação da a�vidade viveirista para batata-doce no país, através da transferência de uma inovadora 
tecnologia de propagação vegeta�va de plantas isentas de vírus e outras doenças, da 'Lira', que pode ser adaptada para 
outras variedades;
- Desenvolver tecnologias �pificadas de produção sustentável de batata-doce;
- Iden�ficar a u�lização das metodologias mais adequadas de conservação pós-colheita que permitam aumentar o período 
de conservação de raízes de qualidade;
- Publicar um Guia Prá�co de Produção e Conservação de Batata.
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